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RESUMO – A tentativa de substituição da 

adubação nitrogenada mineral pelo uso de leguminosas, 
na região citrícola do Estado de Sergipe, reflete a 
preocupação ambiental dos citricultores com a 
contaminação de lençóis d’água por lixiviação; 
proteção do solo contra erosão na época das chuvas e 
diminuição da dependência externa de insumos nas 
propriedades familiares visando a sustentabilidade da 
atividade. O objetivo deste trabalho foi de avaliar a 
capacidade do feijão de porco (Canavalia ensiformis 
L.), da crotalária juncea (Crotalaria juncea) e da 
mucuna preta (Stizolobium aterrinnum) no suprimento 
de nitrogênio (N) em pomar adulto de Laranjeira Pêra 
(Citrus sinensis. Osb.) sobre Limoeiro ´Cravo` ( Citrus 
limonia L.), no período de 2001 a 2006. O experimento 
foi iniciado em 1998 quando o pomar tinha 4 anos, em 
Argissolo Amarelo. O delineamento experimental foi 
em blocos ao acaso com nove tratamentos, três  
repetições e quatro plantas úteis por parcela. Os 
tratamentos estudados foram: A) Adubação anual com 
100% de N na forma de uréia; B) Sem uréia e crotalaria 
nas entrelinhas; C) Sem uréia e feijão de porco nas 
entrelinhas; D) 25% do N com uréia e crotalaria  nas 
entrelinhas; E) 25% do N com uréia e feijão de porco 
nas entrelinhas; F) 50% do N com uréia e crotalaria nas 
entrelinhas; G) 50%  do N com uréia e feijão de porco 
nas entrelinhas; H) 50% do N com uréia e mucuna 
preta nas entrelinhas; I ) Sem uréia e sem leguminosa. A 
crotalaria incorporou maior teor de matéria seca que o 
feijão de porco, entretanto, este disponibilizou mais N. 
Estas duas leguminosas promoveram maior 
produtividade no pomar que a adubação nitrogenada 
convencional. Conclui-se que o plantio de crotalaria e 
feijão de porco nas entrelinhas do pomar adulto de 
citros, possibilita a redução de até 50% de N 

adicionado na forma mineral e promove ganho de 
produtividade. 
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Introdução 
 A região citrícola sergipana corresponde a uma área de 

aproximadamente 50.000 hectares, cujos solos são 
predominantemente ácidos e de baixa fertilidade natural. A 
maioria dos citricultores da região utilizava grade 
intensivamente para manejar a vegetação espontânea da 
entrelinha dos pomares. Entretanto, nos últimos anos, eles 
têm demonstrado maior preocupação com o meio ambiente 
promovendo demandas sobre informações técnicas voltadas 
à preservação dos recursos naturais. O uso de leguminosas 
no manejo do solo vem sendo estimulado e, gradualmente, 
promovendo diminuição de grade nos pomares. Essa 
técnica visa proteger o solo e controlar a vegetação 
espontânea com diminuição do tráfego de máquinas, no 
período das chuvas, com reflexos positivos nas 
características  químicas, físicas e biológicas do solo 
(Carvalho e Vargas)[1].  

A utilização da adubação verde com leguminosas 
também tem sido intensificada visando principalmente a 
adição de N fixado biologicamente devido a fator 
econômico, e pela crescente preocupação com o uso de 
tecnologias dependentes de recursos não renováveis como  
os adubos nitrogenados industrializados, os quais, 
potencialmente podem causar problemas ambientais como 
poluição de mananciais (Franco & Baliero)[2]. Em estudo 
sobre o aporte de N para plantas cítricas em formação, 
Silva [3] observou que as leguminosas controlam a 
vegetação espontânea, reciclam nutrientes e são suficientes 
para o fornecimento de nitrogênio. 

O objetivo deste trabalho é avaliar a capacidade do 



 
feijão de porco (Canavalia ensiformis L.), da crotalária 
juncea (Crotalaria juncea) e da mucuna preta 
(Stizolobium aterrinnum) no suprimento de nitrogênio 
(N) e o efeito na produtividade de um pomar adulto de 
Laranjeira Pêra (Citrus sinensis. Osb.) sobre Limoeiro 
´Cravo` ( Citrus limonia L), na ecorregião dos 
tabuleiros costeiros de Sergipe, no período de 2001 a 
2006. 

 
Material e métodos 
Essa pesquisa vem sendo realizada desde 1998, no 

município de Umbaúba, Estado de Sergipe, quando o 
pomar tinha 4 anos de idade. O solo é classificado 
como Argissolo Amarelo distrófico com fragipã, com 
as seguintes propriedades químicas na camada 0-20 
cm: pH em água (1:2,5) - 5,4; M.O. - 20 g kg-1; Ca+Mg 
- 10,6 mmolc. dm-3; H+Al – 21,7 mmolc. dm-3; Al - 1,5 
mmolc. dm-3; P - 1,3 mg dm -3;  K - 50 mg dm -3; Zn – 
0,8 mg dm -3 e Mn - 1,7 mg dm -3.  O delineamento 
experimental é em blocos ao acaso, tem nove 
tratamentos e três repetições. As parcelas são separadas 
por bordaduras simples. Cada parcela útil tem quatro 
plantas na mesma linha. Os tratamentos são: A) 
Adubação anual com 100% de N na forma de uréia; B) 
0% de N (uréia) e crotalaria nas entrelinhas; C) 0% de 
N (uréia) e  feijão de porco nas entrelinhas ; D) 25% de    
N (uréia) e crotalaria  nas entrelinhas; E) 25% de N 
(uréia) e feijão de porco nas entrelinhas ; F) 50% de N 
(uréia) e crotalaria nas entrelinhas; G) 50% de N 
(uréia)  e feijão de porco nas entrelinhas; H) 50% de N 
(uréia)   e S. aterrinnum nas entrelinhas; I ) Sem uréia e 
sem leguminosa.   

Anualmente, as plantas úteis dos tratamentos são 
adubadas com P e K, e respectivas doses de nitrogênio 
em faixa, enquanto as plantas da bordadura recebem 
doses iguais de NPK por meio de uréia, superfosfato 
simples e cloreto de potássio, respectivamente. 
Anualmente, a entrelinha vem sendo adubada com 20 
kg ha-1 de P2O5, antes do plantio das leguminosas.  Em 
1998 e 1999, a recomendação para os tratamentos com 
100% de N com uréia foi de 183 kg N ha –1, e de 2000 
a 2006 foi 280 kg N ha –1. O plantio anual das 
leguminosas ocorre no início do período das chuvas 
(março/abril). As leguminosas são incorporadas 
superficialmente com grade leve, anualmente, na época 
da floração, no início do período seco 
(setembro/outubro). 

Resultados e discussão 
 
Produção de matéria seca e concentração de N nas 
leguminosas e no mato 

Verifica-se na tabela 1 que a fitomassa da vegetação 
espontânea incorporou percentuais bem menores que a 
das leguminosas, nos quatro anos analisados. Dentre as 
leguminosas, a crotalaria, tem incorporado maior 
quantidade de matéria seca que o feijão de porco, mas 
este incorpora mais N, por apresentar concentração 
60% superior deste nutriente. Após descontar a 
diferença de matéria seca das leguminosas, observa-se 

que o feijão de porco adiciona anualmente 27% a mais de 
nitrogênio por hectare. 

 Produtividade dos citros  

Avaliando-se estatisticamente as médias de 
produtividade do pomar influenciadas pelos tratamentos 
(Tabela 2), verifica-se que todos os tratamentos com as 
leguminosas, feijão de porco (C,E,G) e crotalaria (B,D,F), 
tiveram influência positiva  na produtividade das laranjeiras 
e superaram a adubação convencional, até  mesmo nas 
parcelas em que as plantas cítricas não receberam N 
mineral (B,C) na linha. Apesar de estatisticamente 
semelhantes, os tratamentos com feijão de porco tiveram 
uma influência maior sobre a produtividade do pomar, do 
que os tratamentos com crotalaria. A mucuna preta foi a 
leguminosa que teve o pior desempenho apesar da alta 
fixação de N e da boa produção de matéria seca (Tabela 1). 
Este fato se deve ao hábito grimpante dessa leguminosa que 
recobre a copa das laranjeiras, prejudicando-as, e o 
controle da mesma com podas  adiciona gastos com mão-
de-obra. Pode-se observar também que a adubação do 
pomar com fósforo e potássio, sem nitrogênio (tratamento 
I) e sem leguminosa na entrelinha, promoveu produtividade 
média bem superior à media da região citrícola de Sergipe, 
que está abaixo de 20 t ha-1(Rezende et al.)[4]. 

Nitrogênio foliar nas plantas citricas 

Na análise estatística dos teores de N na folha , observa-
se o efeito dos tratamentos (Tabela 3).O menor teor 
correspondeu ao tratamento que não recebeu N mineral na 
linha das plantas cítricas nem plantio de leguminosa nas 
entrelinhas do pomar, e os maiores teores corresponderam 
aos tratamentos com leguminosas (F,G,H) na entrelinha  e 
aplicação de 50% de N mineral na linha.    

Apesar da variação do N foliar entre os tratamentos, os 
teores mínimo e máximo corresponderam a 24,6 a 28,3 g 
kg-1, respectivamente. Estes valores estão na faixa 
adequada para os citros de acordo com o Grupo Paulista 
[5]. Os tratamentos F (Crotalaria) e G (Feijão de porco) e 
50% da adubação com N mineral apresentaram teores 
foliares de N e produtividade (Tabela 2) mais altos que o 
tratamento convencional (A). Conclui-se que o plantio 
destas leguminosas nas entrelinhas de pomares com citros 
nos tabuleiros costeiros, possibilita  a redução de no 
mínimo 50% da adubação nitrogenada na forma mineral.  

 
Vigor das plantas em 2007 
O volume médio da copa de cada tratamento é apresentado 
na tabela 2. Pode-se observar que os menores volumes de 
copas das plantas cítricas estão nos tratamentos A 
(convencional com N mineral), H (inicialmente com 
mucuna preta e 50% do N  mineral) e I (sem leguminosa na 
entrelinha e sem adubação com N) os quais estão entre os 
tratamentos de menor produtividade Entretanto, não houve 
diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos pelo 
teste de Tukey. Silva [3] também não observou efeito entre 
tratamentos com leguminosas e com doses de N mineral no 
volume da copa de plantas cítricas (em formação), em São 
Paulo. O volume médio de copa das plantas cítricas , nesta 
pesquisa está abaixo dos 20 m 3 relatado por Prudente et al 
[6], no mesmo ambiente. Essa diferença pode estar 



 
relacionada ao maior adensamento de plantas e 
diferenças pluviométricas. . De maneira geral, o valor 
de volume da copa apresentado na pesquisa está abaixo 
do apresentado na citricultura paulista (Silva) [3]) 
devido às condições pluviométricas que exercem forte 
influência no desenvolvimento das plantas cítricas 
(Tubelis et al.)[7]. 
 
Conclusão 
 

O plantio das leguminosas crotalaria e feijão-de-
porco nas entrelinhas do pomar adulto de citros, na 
ecorregião dos tabuleiros costeiros de Sergipe, 
promove ganho de produtividade com redução de pelo 
menos 50% de N  mineral. 
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                             Tabela 1- Matéria seca  do mato e leguminosas, teor de N e adição anual                                            
Tratamento Matéria seca (MS) 

Média anual 
Nitrogênio na 
Matéria seca 

 

Adição anual de 
nitrogenio 

 t ha—1* g kg--1 kg/ha*/ano 

A- Mato+100% N (3) 1,67 1,3 21,7 

B- crotalaria+0% N 3,22 2,2 70,7 

C- F.de porco+0% N 2,55 3,5 89,1 

D- crotalaria+25% N 3,55 2,1 74,3 

E- F. de porco+25% N 2,75 3,4 93,8 

F- crotalaria+50% N 3,72 2,2 81,8 

G- F. de porco+50% N 3,02 3,5 105,6 

H- M. preta + 50% N 3,36 2,5 84,0 

I-   Mato+0% N 1,9 1,3 24,6 

* As leguminosas plantadas nas entrelinhas, ocupam 50% da área (ha/2)  
 

   Tabela 2 – Produtividade média anual do pomar e produção por planta, em seis anos de colheitas  
                    (2001 a 2006) e volume da copa das plantas citricas,  no município de Umbaúba-SE.   

Produtividade1 Produção por  planta2 Volume da copa Tratamentos 

t ha -1 kg planta -1 M3 

I   -  Mato + 0% de N uréia 24,53   a1  58,96 a1 11,25 a1 

H  -  Mucuna preta + 50%N uréia 33,56   a1 a2     80,67 a1 a2 10,26 a1 

B  - C. juncea + 25% N uréia 35,50   a1 a2       85,34 a1 a2 12,90 a1 

A  - 100% de N uréia 35,93   a1  a2       86,37 a1 a2 11,12 a1 

C  - F. de porco + 50% N uréia 38,06   a1  a2      91,49 a1 a2 12,46 a1 

E  - F. de porco + 25% N uréia 39, 83   a1  a2               95,74 a1 a2 14,42 a1 

D  - C.juncea + 25% N uréia 40,66         a2       97,74 a1 a2         12,97 a1 

G  - F. de porco + 50% N uréia 41,50         a2       99,76 a1 a2         13,72 a1 

F  - C. juncea + 50% N uréia 44,00         a2      105,76    a2   11,82 a1 

DMS 
CV  

16,04  t ha -1 

14,9% 
38,69 kg planta -1 

14,95% 
6,2719 m3 
17,51% 

1Médias com letras e números iguais na mesma coluna não diferem entre si (P<0,05) pelo teste de Tukey. 
2 416 plantas/hectare – espaçamento de 6 m x 4 m  



 

 

      Tabela 3- Teor foliar de N das plantas cítricas nos  tratamentos, no ano de 2002 
Teor de N foliar1 Tratamentos 

 - - - - - -g kg –1- - - - - - 
I   -  Mato + 0% de N uréia                               24,6 a1 

B  - C.juncea + 0% N uréia                               25,2 a1a2 

D  - C.juncea + 25% N uréia                               25,8 a1a2a3 

C  - C.ensiformis + 0% N uréia                               26,4 a1a2a3 

A  - 100% de N uréia                               26,6 a1a2a3 

E  - C. ensiformis + 25% N uréia                               26,8 a1a2a3 

F  - C. juncea + 50% N uréia                               27,1 a1a2a3 

H  -  Mucuna preta + 50%N uréia                               27,7 a1a2a3 

G  - C. ensiformis + 50% N uréia                                28,3        a3 

DMS (g kg –1) 
CV (%) 

                                    0,301 
                                    3,91 

                                        1Médias com letras e números iguais na mesma coluna não diferem entre si (P>0,05)pelo teste de Tukey  


